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O beneficio sem ostenta-

ção tem duplicado mé-

rito: o da caridade 
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Eleitos e Réprobos 
Para o Senhor não ha elei-

tos e nem réprobos segundo 
as falsas interpretações huma-
nas, que apenas sabem julgar 
todas as cousas pela pai te in-
teiramente material, baseadas 
em ensinamentos relrógados 
e atrofiados, que não procu-
ram investigar as verdadeiras 
leis da vida e os preceitos di-
vinos, por conveniências in-
confessáveis ou pela mais o-
culta má fé de estabelecer dis-
sensões propositais. 

Os que estudam e se puri-
ficam, se fornam mais hábeis 
a se cercarem das forças oni-
potentes sentindo-as mais in-
tensas em seus corações, as-
sim como ainda os impuros 
também caminham para esse 
mesmo setor infalível do pro-
gresso, para o qual muito con-
corre a capacidade de esfor-
ços próprios expendidos di-
retamente, por parte de cada 
um de nós. 

Estas apreciações as faço 
cingidas diretamente nos pre-
ceitos evangélicos, onde me 
fôra possível concebe-las e ilu-
minar a minha alma, sem pre 
tenções de sabedoria, sempre 
humilde e pequenino ao trans-
mitir o que consegui saber, 
porque de ha muito que tenho 
por norma esse principio de 
humildade cristã. 

Recebamos, portanto, con-
juntamente, os eflúvios que 
descem dos céos, como jor-
ros de caridade sobre todos 
nós pecadores que preci-
samos nos preparar, sem o 
menor vestígio de orgulho ou 
de egoísmo, para a jornada 
eterna. 

Imitemos os ditâines do nos-
so iluminado confrade Anto-
nio Luiz Sayão, que disse: 
"sigamos todos nós humildes 
da terra, e, principalmente os 
que somos espíritas, o exem-
plo de Jesus, sem nos preo-
cuparmos com as opiniões dos 
escribas e fariseus, de hoje, 
orgulhosos da época. Entre-
mos desassombradamente 
nas choupanas dos pobres do 
mundo; levemos o que pu-
dermos desse alimento que 
sustentará pelos séculos a fó-
ra; o pão da vida, que nutre 
a alma e clareia a inteligência 
e purifica o coração". Real-
mente assim deve ser. pois 
que tudo confere perfeitissi-
mamente com o que nos dis-
se Jesus,que ainda nesse mes-
mo sentido mais avançou, di-
zendo; "Aquele quequizerme 
seguir, tome a sua cruz e si-
ga-me". 

Próvn evidente de que, sem 
o sofrimento e as agruras que 
deparamos dentro do vasto ce-
nário da vida, jamais podere-
m v; transpôr os primitivos 

degráos dessa escadaria de 
pérolas preciosas, que formam 
a luminosa ascendencia que 
nos conduzirá aos páramos 
alcandorados dotabernaculo e-
terno, do imperecível manan-
cial de justiça! Raciocinemos, 
com a mais pura concentra-
ção espiritual sobre todos es-
ses preceitos e grandezas ex-
postas com singelesa de sen-
timentos, que havemos de con-
vir com a plena aceitação ex-
pontânea de todos esses por-
menores de vida. O qualifica-
tivo de Eleitos de Deus, ás 
pessoas, cujos dotes morais e 
espirituais sejam superiores 
aos demais sêres fiumanos, 
que habitam o mesmo plane-
ta terráqueo, não tem procedên-
cia; porquanto importaria em 
uma imparcialidade muito co-
mum para os homens, mas 
que a magnificência de Deus 
não permite. Aqueles que são 
portadores desses princípios 
divinos, que tanto atraem a 
atençSo humana, ao ponto de 
serem considerados como 
"eleitos" do Creador, são as 
que já percorreram as gran-
des escaladas das múltiplas e-
xistencias; e, quiçá, passado por 
quantas humilhações—e, até 
mesmo sido réprobos—não de 
Deus, mas dos homens, que 
crearam e alimentam, facilmen-
te, esses preconceitos co no 
fatores primordiais, para a for-
mação da sociedade; quando 
a verdadeira base espiritual é 
a da caridade e a do ainôr, 
porque somos filhos de um 
único pai, do qual partimos 
insignificantes eai busca dos 
conhecimentos da ciência do 
berne do mal, que constituem 
a forja encandescente e purifi-
cadora para voltarmos coma 
auréola das luzes da verdadei-
ra vida; da vida que consti-
tuiu a máxima preocupação do 
meigo Nazareno! Nunca hou-
ve, e jamais haverá, réprobos 
para Deus, como se depreen-
de das próprias palavras de 
magnitude de seu diléto filho 
e enviado á terra: "Eu não vim 
chamar os justos, mas os pe-
cadores á penitencia (arrepen-
dimento) "(Lucas 5:32) Si hou-
vesse seleção humana, não te-
ria esse iluminadíssimo apos-
tolo, reiterado as palavras do 
divino Mestre de maneira tão 
calorosa e inconfundível! O 
que nos cumpre, é conside-
rarmos os ensinamentos evan-
gélicos pelo prisma puramen-
te espiritual e não pela caó-
tica fôrma material que muito 
se coaduna com a dureza pe-
trlRcaiíté dos corações huma-
nos! 

É mil vezes preferível que 
sejàmos considerados como 
sentimentalistas doentios; co-

mo sonhadores ou visionários; 
como embriagados pelas bel-
dades inexistentes produzidas 
pela nossa imaginação melo-
diosa, como muitos dizem, 
porque, infelizmente, esses 
que assim pensam, não tive-
ram o ensejo de experimentar 
as puras verdades que pro-
porcionam os Evangelhos e 
os altos ensinamentos cientí-
ficos e filosóficos da espiri-
tualidade de Jesus! 

Os corações empedernidos; 
as almas novas; as criaturas 
que, apenus cotihecem a vida 
pela restrita concepção do se-
tarismo orlodoXo ou do ro-
manismo. pelas insuflações de 
idéas supost.s não podem, 
em absoluto, peneirar nesses 
arraiais e sentir essas ex-
pansões divinisndoras de 
transportes e fluidos esplen-
dorosos que formam os nos-
sos sonhos, as nossas aspi-
rações, e, sobretudo, as nos-
sas concepções! 

Tudo o qife nos cerca no 
âmbito d.is nossas idéas es-
pirituais liberais, tange as fi-
bras mais delicadas de nossa 
sensibilidades, e daí se esten-
de como ondas repercursoras 
do corpo á alma. E eis por-
que sentimos os eflúvios be-
neficos de Deus, sobre todos 
nós, e sobre todo o Cdsino. 
A nossa humildade é a maior 
grandesa que possuímos. Se-
jamos coerentes com ele, e 
conservemos os nossos pen-
samento firmes em DEUS! 

Santa Branca, Setembro, 935. 

A. Ramoa 
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Palavras ao vento.. 

Os resultados da Se-
mana Ruralista 

de Franca 
O presidente da Sociedade Al-

berto Torres, Dr. Katael Xavier, 
recelwu do prefeita do Kranca em 
S. Paulo Sr. Josrt Pedro de Car-
valho Jr. o seeulnto oficio sobre 
os resultados da Setnann Rura-
lista que a 8. A. A. T. em Abril 
desto ano, realizou nesta cida-
de: 

8r. Presidente. 

Com prazer respondo ao seu 
oficio de 7 do mês expirante so-
Heitnndo minha impressão sobro 
a Semana Ruralista que sob o 
patrocínio dessa patriótica Socie-
dade, foi levada n efeito nesta ci-
dade, em Abril deste ano. 

A Semana Ruralista foi uni 
acontecimento que Jî uiFlnou so-
bremaneira os tóros do povo cut-

• '•i-éáL' -

Adeptos do espiritismo a miu-
dc interrogam os vanguardei-
ros abnegados da nova revela-
ção sobre questões doutrinarias 
c mesmo pessoais, afim de se 
conduzirem, pautando os ensi-
nos de conformidade com o 
poder de assimilação de cada um. 

Nota-se, porém, que nem to-
dos se capacitam dos conselhos 
recebidos e tampouco com eles 
se conformam, porque, sempre 
alguma parte se mostra em fla-
grante contraste com -seus conhe-
ci nentos, sua vida e seus átos. 

Querem desde logo o mara-
vilhoso, querem o sublime, que-
rem tudo quanto esteja de acor-
do com o que imaginam certo, 
puro e verdadeiro. 

Vê-se portanto, que dispen-
sam como inútil o trabalho de 
pesquisas e a força do raciocí-
nio; a neutralidade de precon-
ceitos nem sempre se Ines de-
para como elemento de suma 
importancia àqueles que procu-
ram a verdade, onde quer que 
cia se encontre. Requisito esse, 
capaz de, por si só, amolda-
los ao» novos conhecimentos, 
ampliando ou modificando ra-
cionalmente os que já possuem. 

Assim lutam os confrades es-

píritas, aqueles cujos dotes de 

bondade e lucidez intelectual 

to e progressista desta cidade, 
tendo tido a virtude de reunir 
elementos culturais de todos os 
pontos do palz para uni estudo e 
debate amplo dos principais pro-
blemas nacionais. 

Os resultados práticos da ini-
ciativa são evidentes pois desper-
tou nos fazendeiro» um sentimen-
to de maior zelo nn cultura do 
colo, ou seja dos seus produtos, 
c despertou entre os intelectuais 
energias renovadas pata os de-
bates dos problemas nacionais, 
tendo dentre os trabalhos apre-
sentados surgidos diversas solu-
ções que deverão merecer o es-
tudo dos mais profundos dos 
competentes. 

Penso que essas scinanns deve-
rão ter sua continuidade regular 
para que os seus frutos nlo se 
ostiollzom, o paro que as suas 
licõcs se difundam, por intermé-
dio da imprensa, conservando a 
nacionalidade sempre cônscia da 
msgnanidade dos sen» proble-
mas básicos. 

São estas as minhas impres-
sões o com elas opresento-ihe ns 
expressões das minhas mui cor-
deuis saudações. 

Patrício e Admirador 
(n.) José Pedro dc Carvalho 

Júnior, prefeito interino. 

são considerados nosros mento-
res, e como tais, a eles nos re-
corremos em ocasiões diversas, 
afim dc suprirem a nossa defi-
ciência de compreensão sobre 
assuntos doun urios, trabalhan-
do íncançivelmérirc para fazer 
penetrar no entendimento dos 
consulentes o espírito dos ensi-
nos, conformando o í capaci-
dade de cada um, sem, contu-
do, alterar a sua essência. 

Trabalho improfícuo não se-
rá, visto i> grande número de 
principiantes reclamar ansio-
samente iiiaruções adequadas 
ao seu r«io de ação... Conse-
lhos ás montanha*, palavras sol-
tas ao vento, bradarão aborre-
cidos os pseudoi-mestres! Mas, 
que importa? Cada um cumpra 
o seu dever, dando o que tem, 
conscientemente certo dc que 
para onde se dirigir o adepto 
sedento de verdade, receberá 
sempre a mesma instrução, va-
riando na fôrma, mas nunca no 
fundo. 

No dizer dc certos espíritas 

3uc se dizem esclarecidos, per-
c-se o precioso tempo em ins-

truir aqueles que se nos apro-
ximam, alegando curiosidade, 
falta dc compreensão, espírito 
de critica, enfim, coisas mate-
riais a quem pouco ou nada 
percebe d: espiritismo. 

Palavras ao vento,., e o ven-
to levando-as pela eternidade a 
fóra, o seu éco repercutirá in-
definidamente!.. 

Relacionando-se com espiri-
tas cuja compreensão se paten-
tea em gráus diversíssimos, ti-
vemos oportunidade de obser-
var algumas instruções dadas 
por médiuns, membros de di-
retorias c mesmo por simples 
adeptos, conforme a amostra se-
guinte:--"» um médium recei-
tista foi solicitada uma receita 
para um doente. No dia seguin-
te, ;o procura-la, recebeu o 
consulente, em vez da receita, 
esta instrução:—você não tem 
fé no espiritismo, e, não tendo 

Cont. ns «a. pSgioa 
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A NOVA ERA 

Fundação Civil 
"Allan 

Casa de 
Kardec" 

saúde ESFIRITUAL1DADE 

Balanceie da receila e da despesa realiza-
das e empenhadas no mês de 

Julho de 1935 

R E C E I T A 

IMPRESSOS 
Debitados e recebidos neste mês 

DONATIVOS 
Recebidos em dinheiro e em gêneros 

LIVROS 
Vendidos neste mês 

ARMAZÉM 
Gêneros fornecidos para alimentação dos 

doentes e deb. a empregados 

ASSINATURAS D"A NOVA ERA" 
Recebidas de diversos 

CONTAS CORRENTES 
Recebido em dinheiro e creditado a diversos 

por serviços, fornecimentos, etc. 

CONTRIBUIÇÕES 

Recebidas de diversos 

MEDICAMENTOS 

Fornecidos a empregados 

TRANSPORTES 

Recebido de 2 carretos de camiillião 

TOMBOLA 
Recebida neste mês 

Soma total da Receita, Rs 

CAIXA 
Saldo de Junho Rs. 

Rs 

277.200 

2:190.800 

114.800 

5:168.700 

408.000 

11:075.500 

6:170.500 

139.000 

35000 

3:720.000 

29.229.500 

253.500 

29:553.000 

D E S P E S A 

DESPESAS DE TRANSPORTES 
Despendido neste mês 

DESPESAS DE VIAGENS 
Despendido durante o mês 

ORDENADOS 
Creditado ao pessoal d"A Nova Era" 

DUPLICATAS A PAGAR 
Pagas neste mês 

DESPESAS DE EXPEDIENTE D"A NOVA ERA" 

Despendido n/ mês 

LIMPEZA E DESINFEÇÃO 
Material consumido durante o mês 

MEDICAMENTOS 
Creditado por medicamentos comprados 

ARMAZÉM 
Creditado a diversos por compras, donaf., etc. 

CONTAS CORRENTES 
Debitado a diversos por pagamentos, etc. 

DESPESAS GERAIS 
Creditado por ordenados ao pessoal da C. S. 

"Allan Kardec", luz, força e outras des-
pesas neste mês 

DESPESA DE ALIMENTAÇÃO 
Idem durante o mês com gêneros para alimenta-

ção dos asilados da Casa de Saúde 

OBRIGAÇÕES A PAOAR 
Liquidada nesle mês, obrigação D. M. S. 

JUROS 
Pagos nesle mês 

MATERIAL 1'ARA IMPRESSÃO 
Comprados neste mês 

NOVO PAVILHÃO 
Despendido neste mês 

LIVROS 

Comprados neste mês 

Soma total da Despesa, Rs 

CAIXA 

Saldo que passa para Agosto Rs. 

Rs. . . . . . . . . . . . . . . . ; 

669.000 

260.000 

597.000 

3:682.300 

36.400 

138.500 

1:603.700 

4:458.800 

6:338.800 

2:082.600 

4:438.500 

2 0005000 

50.000 

329.000 

1:825.000 

246.400 

28:756.000 

797.000 

29:553.030 

Ffanca, 30 de Julho de 1935. 

Joaquim Lopes Bernardes 

Tesoureiro 

Josr Knyraeia de Faria 

Contador 

XXXIII e-^fc 

A dificuldade da nossa men-
te penetrar a ação ativa da 
energia, é consequente das 
sensações continuadas em 
contacto com elementos em 
estado de inércia. 

A mesa, a cadeira, a casa, 
a cama, o livro, o tinteiro, o 
lápis, o papel, o auto, a pe-
dra, o prato, o talher, o pão. 
são todos objétos em condi-
ções de força extática, ou em 
estado de inércia. 

A própria semente de que 
tratamos em nosso anterior 
artigo, também se achava em 
estado de inércia. Mas colo-
cada em meios de ser exci-
tada, ela transformou-se. 

A mesa, a cama e demais 
objétos que acima mencioná-
mos, em idênticas condições 
da semente, também se acham 
em estado de inércia; mas 
bastará um excitante adequa-
do para decompo-los e voltar 
seus elementos para o labo-
ratorio das polarizações. 

Infere-se disso, e de tantos 
outros fátos que podem ser-
vir para o nosso estudo, que 
as forças da natureza se mu-
nsfestain em duas condições 
especialíssimas: o da ativida-
de, e o dã inércia. 

Resulta disso'tambem uma 
conclusão bastante evidente 
para revigorar a nossa idéa 
da polaridade: admitindo, co-
mo fizemos vêr, que as in-
terferencias oa interseções 
das forças são as que pro-
duzem o fenómeno que para 
nós se destaca em constitui-
ções, essa constituição se con-
servará até que novas inter-
ferencias se manifestem pa-
ra alterar o produto da pri-
meira, e assim sucessivamen-
te num contínuo ritmo cres-
cente e decrescente. 

Eai analogia com essa lei., 
oportunamente teremos ense-
jo de manifestar que é ela 
quem tambein regula todas 
as modalidades, mesmo as 
morais ou espirituais. E as-
sim ficará demonstrado o efei-
to deleterio que decorre de 
uma idéa, moral ou religio-
sa, que se mantenha em es-
tado de inércia ou passiva 
ás transformações. 

Adiantando-nos inesmo nu 
exposição do nosso progra-
ma, diremos que o nosso es-
forço de trabalho e de de-
moustração na explanação 
das leis da natureza, foi tão 
somente inspirado para de-
monstrar a insubsistência da 
crendice popular, e para de-
move-la do seu pedestal de 
iguorauciu. 

Si isso não fosse, não nos 
teríamos dado a este traba-
lho exhaustivoe extenso; pois, 
nunca nos animou a exiiibi-
ção, nem tampouco a van-
gloria do saber. 

Neste trabalho seguimos 
Ião somente o impulso do co-
ração de dar aos nossos se-
melhantes a semente da es-
piritualidade que colhemos 
através de longos anos de es-
tudo, de pesquiza e de me-
ditação. 

» * 
* : 

Respingando fátos aqui e 
acolá, aptos para serem as-
similados por todos e em 
condições de nilo Contradizer 
a ciência, cujo esforço exhaus-
tivo tem sido sempre aplica-
do cm bem du humanidade, 

SÍFILIS 
o maior flagelo da humanidade é, sem duvi-

da, a responsável por 8 0 % dos males 

que afligem o genero humano e 

tem, como agente o 

S p i r o c h e t a p á l i d o 

T R A T A I - V O S 

sem perda de tempo com o 

DEPURATIVO 

S A N T ' A M M A 
o soberano depurativo do sangue 

o depurativo mais S A B O R O S O 

era nossa explanação procu-
ramos casos familiares a to-
dos para melhorinente fazer-
mo-nos compreender. 

Porém, nem sempre pode-
remos nos manter no pó das 
cousas comuns. Momentos ha-
verá em que seremos obri-
gados a lançar hipotesis uin 
tanto atrevidas, quando bus-
carmos a constituição de cor-
pos minusculos e, especial-
mente, ligar a eles um inte-
resse todo particular na nos-
sa exposição. 

Verdade é que deixaremos 
de entrar em delongas de par-
ticularidades para não tornar 
demasiadamente longo este 
nosso trabralho, esforço esse 
que se tornaria improfícuo 
perante as massas em geral. 

Preferimos, pois, tocar os 
assuntos mais á mão, sem 
nunca despistarino-nos do ca-
bedal cientifico acumulado 
em bem da humauidado, to-
cando apenas assuntos gerais 
para melhor e cada vez mais 
ducumentar a nossa tese. 

t * 

Como é fácil de prever por 
aquilo que expuzemos no nos-
so arligo 31, demarcada a 
trajetória das forças segundo 
um plano super-iuteligeute, 
dos aglomerados das forças 
iuterferidas resulta extase ou 
inércia. 

Produzido o primeiro fenó-
meno e demarcada a traje-
tória para os demais, a ope-

ração que se realiza é de pu-
ra aritmética. Cada interfe-
reneia é uma diminuição de 
vibrações; de maneira que os 
extases ou a inércia é provo-
cada a intervalos em cada 
nova polarização, até chegar 
ao máximo demarcado pela 
poteneialidade-Iuteligente O-
riginaria. 

A menor potencialidade 
vibratória encontramo-la, por 
conseguinte, nos minerais, 
mas, mesmo assim muito di-
ferenciada entre uns e outros. 

Essa é a manifestação, ex-
tase ou inércia máxima na 
escala descendente. Desse es-
tado enr diante começa a evo-
lução; isto é o desdobro do 
estado de inércia ao estado 
de atividade, seguindo uma 
escala crescente até desdo-
brar-se em sêres inteligentes, 
os quais, com cousciência, 
iniciam a escala das respon-
sabilidades morais. 

Não é nosso interesse abor-
dar a questão das transfor-
mações do mineral até o ho-
mem. As ciências, bem acer-
tadamente já elaboraram a 
sua escala genealógica. É si 
alguma falha apresenta, pou-
co altera a cousa em si. 

O nosso interesse princi-
pal é despertar o homem, 
acordar o seu conhecimento, 
fazer a sua consciência para 
que saiba o papel que repre-
senta na Natureza. 

A htónio Basso 

^ FARMÁCIA MODELO 
EjSNK^aÉ^^ o modelo das 

í F A R M A C I A S 

Vendas pelos preços mínimos possíveis — Atende a 
qualquer hora da noite 

A sua manipulação é esmerada e os sais aplicados 
são exclusivamente estrangeiros e legítimos 

ím seu Mime estoque V. S. encontrará Inda que desejar no ramo 

Façam as siuis compras, e rçrão a realidade 

Muito breve, uma grande surpresa 

LPRAÇA N. S. CONCEIÇÃO 1 Ti ANCA • 
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A NOVA ERA 

ALLAN KARDEC 
O Evangelho—O Livro dos Médiuns 
— O Livro dos Espíritos. — O Céu e 
o Inferno — A Oênesis — Obras Pós-
tumas—Instruções Praticas ene. cd. 7$ 
O que é o Espiritismo ene. 5$ 
O Principiante Espírita ene. 4$ 
A Prece ene 3$ 

DANIEL SUAREZ ARTAZÚ 
Marieta bch. 5$ ene. 7$ 

NOGUEIRA DE FARIA 
O Trabalho dos Mortos bch. 6$ene. 8$ 

ESTRELLITA JÚNIOR 
As Minas de Sincorá br. 6$ 
O Mendigo do Presidio br. 5$ 

VICTOR HUOO 
Na Sombra e na Luz (rm,) br. 6$ ene. 8$ 
Do Caivano ao Infinito « hr. 8$ ene. 10$ 
Redenção (rin.) br. 6$ ene. 8$ 

AtÉDIUM AQUINO 
A Barqueira do Júcar (rm.) br. 5$ ene. 7$ 

Conde J. W. ROCHESTER 
A Vingança do Judeu br. õ$ ene. 8$ 

MIGUEL VIVES 
O Ouia P. do Espírita br. 2$ ene. 4$ 

ANGEL AGUAROD 
Grandes e Pequenos Problemas 

br. 5$ ene. 7$ 
ELIAS SAUVAGE 

Mireta br. 4$ ene. 6$ 

CARLOS IMBASSAHV 
A Margem do Espiritismo br. 5$ ene. 7$ 
Os Alenezes (rin.) br. 4$ ene. 6$ 

DR. A. LOBO VILLELA 
Palingénese (obra importantíssima) 

broch. 3$ 
CELESTINA ARRUDA LANZA 

O Beijo da Morta br. 4$ ene. 6$ 
Espírito das Trevas br. 6$ ene. 8$ 

A. LETERRE 
Je>us e sua Doutrina br. 10$ ene. 14$ 
Hilaritas br. 8$ ene. 10$ 

Livraria d9 A Nova Era 
OBRAS ESPÍRITAS, FILOSÓFICAS, MORAIS, HISTÓRICAS, ETC. 

DR. PAUL GIBIER 
Analise das Cousas br. 4$ ene. 6$ 
O Espiritismo br. 6$ ene. 8$ 

ALFONSE BUÉ 
Magnetismo Curador br. 4$ ene. 6$ 
Magnetismo è Hipnotismo Cu-
rativo br. 5$ ene. 7$ 

GUERRA JUNQUEIRO 

Os Ftineraes de Santa Sé br. 5$ ene, 7$ 
Versos Mediúnicos 

Rimas de Além Tiímulo br. 4$ 

MANOEL PIZARRO 
Contradições de Catolicismo e 
do Protestantismo br. 7$ ene. 8$ 

BITTENCOURT SAMPAIO 
Jesus Perante a Cristandade 

br. 5$ ene. 7$ 
De Jesus para as Crianças 

br. 2$ ene. 4$ 
MANOEL ARÃO 

O Claustro (belisssimo rm.) ene. 0$ 

CONAN DOYLE 
A Nova RevelaçSo br. 3$ ene. 5$ 

PADRE MARCHAL 
Espírito Consolador br. 6$ ene. 8$ 

COMUNICAÇÕES 
Convite á Felicidade br. 3$ 

GUSTAVO MACEDO 
Religiões Comparadas br. 6$ 

FRANCISCO CANDIDO XAVIER 
Parnaso de Além Túmulo ene 

AMALIA DOMINGOS SOLER 
Fragmentos das memorias do 

Padre Germano br 5S ene. 75 
ROMEU A. CAMARGO 

O Protestantismo e o Espiri 
tismo áLuz dos Evangelhos í>3 

DR. BEZERRA DE MENEZES 
A Doutrina Espírita como Fi-

losofia Teogonica br. 2$ euc. 3$ ' 
Loucura Sobre Novo Prisma 

br. 3$ ene. 4$ 
ERNESTO BOZZANO 

Mediunidade Poliglota (Xennglossia) — 
Os Enigmas da Psycometria e os Fe-
nómenos da Telestesia — A Crise de 
Morte cd. vol. br. 5$ ene. 7$ 
Pensamento e Vontade — A Metapsi-
ea Humana — Fenómenos no momen-
to da Mor e ene. cd. 6$ 

l.ÉON DENIS 
Joana <J'Arç Médium br. 6$ ene. 8$ 
O Mundo Invisível e a 

Guerra br. 3$ ene. 4$ 
O Problema do Sêr do 

Destii: > e da Dòr br. 6$ ene. 8$ 
Depoi .1 Morte br. 5$ ene. 7$ 
N:i Inviável br. 6$ ene. 8$ 
0 P" ; v fti Vida br. 4$ ene. 6$ 
> Alt - e a Sobrevivência 
d» " ".* br. 2$ ene. 4$ 

O G i í. nigma br. 4$ ene. 6$ 
't isliu i- inoe Espiritismo br. 5$ ene. 7S 

' 'iTOINETTE BOURDIN 
|í Memorias <' < Loucura br. 4$ ene. 5$ 

ANTONIO LIMA 
ÍO irfe fe'ir> br. 3S 
í ' í soii' no na infanda cart. 3$ 
f) E íii" ri:ts crianças cart. 3$ 

|o G;j:-;íí."; de Jesus 2$ 
C v do Abismo br. 4$ ene. ò$ 
i : - oi pinhos br. 4$ ene. 6) 
t . Damasco br. 4? ene. 6$ 

ÓF1LO R. PEREIRA 
1 |i i$ C i n o Flúidico br. 3S 

C-. Espirita br. cd. 1$ cht. 50$ 
>! mações br. cd. 1 $ cnt. 45$ 

JULIO CESAR LF.AI. 
A Casa de Deus hr. 4$ ene. 6$ 

VINÍCIUS 
Em Torno do Mestre br. 5$ tnc 7$ 
Nas Pégadas do Mestre br. 0$ ene. 8$ 

PAUL. BODIER 
A Granja do Silencio br. 4$ ene. 0$ 

DR. A. A. MARTINS VELHO 
Espiritismo Contemporâneo 7$ 
Potencias Ocultas do Homem 8S 

WILLIAM CROOKES 
Fátos Espíritas br. 4$ ene. 6$ 

ANTONIO LUIZ SAYAO 
Elucidações Evangélicas e.ic. 10$ 

ZILDA GAMA 
Elegias Douradas (poesias) br. 2$ 

LUIZ JACOLLIOT 
O Espiritismo na índia br. 4$ 

EDWARD GREEN 
O Espiritismo br. 5$ 

ALMIRANTE A. THOMPSON 
O Despertar de uma Nação 

e Subtilezas 

A. WILM 
Rosario de Coral br. 4$ ene. õS 

Dr. CARLOS P. DE CASTRO 
O Espiritismo Cienliíico — As 

Medíbnidades do sr. Carlos 
Mirabelli br. 6S 

ALFRED ERNY 
Psicliismo Experimental ene. 8S 

LEOPOLDO CIRNE 
Doutrina e Prática do Espiri-

tismo 2 volumes ene. 15$ 

Encarregamo-ttos do encomóndor todo r 
qualquer livro espírita não constante dflR-
t» lista — Os pedidos (loverão vir acom-
panhados da importância cm ohegtic, vji!'1 

postai ou registrado o valore mats o por-
te, ($500 por volume) endereçados 4 

" A N o v a Era"-Cx. 6 5 - F r a n c a 

Icm paitaino, 
o der th «vidos 
já vac passar... 
Mandei buscar 

Círi»:?«!»« ^ 

JÉ indispensável ter em casa um tubo de 

Cafiaspirina. Ella dá alivio immediato 

ás mais violentas dores, de ouvidos, de 

dentes, enxaquecas, dores rheumaticas e 

dores de cabeça. Os substitutos de\em 

ser systematicamentc recusados. 

CAFIASPIRINA 
é o remedio de confiança 
garantido pela Cruz tínyer 
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ACESSORIOS EM GERAL TARA AUTOS—GAROI-TNA, 
OLEOS, PNEUS E CAMARAS DAS MELHORES MARCAS 

E L E T R I C I D A D E 

Material completo para qualquer instalação elétrica. En-
carrega-se île todo e qualquer serviço, dispondo, 

para i»8o, do pessoal habilitado, mantendo 
tuna ofielna mucanlca a capricho 

R A D I O S 
Representante dos usais afamados aparelhos, do ondas 
eurtaa e largas, para todos os preço». Os aparelhos silo 
vendidos com todas as garantias, ofefecendo o serviço 
gratuito, polo liabil técnico mecânico JOSE PIRES MON-

TEIRO, conhecidíssimo em nosso meio. 

G A R A G E 

Esta bem montada gurage e oficiou mecanica dispõe do 
pessoal habilissimo par» todo o qualquer serviço 
do ramo, com especialidndc «m reformas completas 
de automóveis. Pintura» a Dueo. -:- -:- -:-

Angelo Rresotto 
Praça N. S. da Conceição, 694 

F R A N C A 

S U S 

: • I 

C-. 

- 4 
Você está com as gengivas 

irritadas, sangrentas, ou 
deitaado pús? 

É fácil encontrar um remédio 
garantido, que poderá ser a-

pürario por \o«> mesmo 
J'rocare-o com o cirurgião dentiítu 

ODILON J. FERREIRA 
quo lhe <larú ituedinto alivio c a 

cura com seu uso 

< . 
> 

MEDICO j 
I 

i { Especialista cm mo-
i lestias de senho-

ras e crianças e 
( , clinica em geral 

* I Prata D. Pedra II, 74/ 
1 | TiaEVONE, 1 - 3-« 

J S. Paulo - FRANCA 

Medico 

Operador Parteiro 

ESPECIALIDADES: PAR-
TOS, MOLÉSTIAS IN-

TERNAS DE SE-
NHORAS E 

DE CRIANÇAS 

CoAsnllorlo e flesidencia: 
Rua Major Claudiano X. 946 

Telefone 1-5-5 

FRANCA 



A caridade é o caminho 

réto para a salvação NA NOVA ERA 
Auxiliai a Casu de Saú-

de A L L A N K A R D E C 

AO CHIC FÜÁNCANO 
A L F A I A T A R I A 

Grande sortimento de easeiniras pára todos <(s preços 

Rua Dr; Jorge Tibiriçá, 1320 — Franca 

Con f l i t o I talo - e t i ó p i c o 
5izeildo-se premida pela fal-

ta de terras, pretende a Itália 
conquistar a Abissínia, custe 
o que custar, haja o que hou-
ver. 
. Para esse inglório fim o 
"buce" já enviou á Africa con-
siderável número de "camisas 
pretas", perfeitamente equipa-
dos. 

Em vista de Mussolini não 
Ceder ura passo no terreno de 
suas pretensões teremos 
certamente o mundo inteiro a 
braços com uma formidável 
conflagração que dizimará os 
póvos, fazendo luto e deixan-
do milhares e milhares de ino-
centes na orfandade 

Ou se faz a vontade do "Du-
ce" Ou teremos a guerra, eis o 
dilema terrível que nos ameaça 
presentemente. 

Nos seus discursos Musso-
lini tem se mostrado inflexível 
nas suas pretensões e faz 
do litigio uma questão de 
"honra" para a sua Pátria. 

Ainda ha bem pouco tempo, 
falando aos seus camaradas, 
ele perguntava: "Dequem será 
a Abissínia"? e a resposta foi: 
"D* Halta" 

Atitude que não recomenda 
muito a civilisaçâo fascista. 

Muitos impatica, porém, tem 
sido a atitude do "Négus" im-
perador da Abissínia que tem 
aguardado, com serenidade 
admíravel e confiante, a deci-
são da S. D.N. Propôz á Ita-
lia várias concessões vantajo-
sas e diz esperar "confiante 
em Deus" a solução amigavel 
do litigio, évitando-se a guer-
ra. Tanto ele como sua espo-
sa têm demonstrado possuir 
utna grande fé na Divina Pro-
videncia e diz que só monta-
rá no seu "cavalo branco" 
(que bélo símbolo!), quando 
já u3o houver mais esperan-
ças no acordo e quando o 
exercito inimigo houver inva-
dido o territorio de sua Pátria. 

NSo resta a menor dúvida 
que esse homem tem qualquer 
cousa de extraordinário, um 
espírito clarividente, que o tor-
na grande e admirado no mun-
do inteiro. Por uni lado pare-
ce-nos justa a pretensão fas-
cista, porquanto, erri verdade, 
o niutido não é para um só 
e sim para todos, como para 
todos é o sol que nos ilumi-
na e dá vida. Deus no-lo con-

fiou para nele vivermos erri 
sociedade, pacificamente, mas 
estando o homem afastado do 
seu Creador, tornou-se escra-
vo do ouro que o céga e o 
faz ambiciôso, coração vasio 
e duro. E daí o querer o mais 
fôrte esmagar o mais fraco, 
servindo-se, para esse fim, de 
qualquer meio. 

Por outro lado, porém, — 
si atendermos a que na Italia 
está acumulado o maior te-
souro que custou o suor de 
"fieis" de todos os recantos 
da terra, tesouro que para na-
da mais serve sirião para au-
mentar a prepotência e o or-
gulho do coroado do Vatica-
no — verificaremos que ne-
nhuma razão lhe assisle para ' 
a conquista pretendida. 

Lançasse Mussolini mãos 
dessa enorme fortuna, que .a-
barrota as arcas do tesouro 
papalino, para adquirir terras 
e dar trabalho aos desocupa-
dos, construir hospitais, etc. e 
teria as bênçãos dos Céus e 
a aprovação dos homens sen-
satos e se tornaria grande e 
admirado no nuindo inteiro! 

Duas cousas que se não 
conciliam: a riquesa do Pa-
pa e a miséria do povo. 

Enfim, parece-nos que tudo 
nos indica grandes aconteci-
mentos para muito breve e 
talvez tenhamos razão para 
vaticinar: 

"O papa que trate de arru-
mar as suas malas". 

Diooêsio de Paula 

(Da Associação Paulista de 
Imprensa). 

AOS BRASILEIROS 
em geral, recomendamos a lei-

tura dos livros do 

ALMIRANTE THOMPSON : 
O TRABALHO 

O DESPERTAR UB 
UMA NAÇÃO 

ÁS BRASILEIRAS 
com especialidade, rcRoinmidnnins 
O» livros do mesmo autor : l 'uni 

que os brasileiros leiam e. . . 
raciocinem 

A EDUCAÇÃO 
PALESTRAS EDUCACIONAIS 
.V.V PESQI I IZ A DA VERDADE 

SUBTILEZAS 
A ARTE 1)E VIVER 

A' tenda rio Rio de Janeiro: li-
vrarias, Alves —Itua Ouvidor Ifiíí 
Antunes—Rua Buenos Aires 133. 
ou un "A Nova Era" caixa 65 
- FRANCA 

Quando na mulher o sangue não circula 
ele paralisa e eugorgltn as vvlas, era inda período catamonial 
aparecem : — irregularidades menstruais, regras ntrazadas ou 
adiantadas, dores no ventre c nos rins, peso e çáimbrns uns 

1ternas, frio nos pés, palpitações, sufocações, dôres de cabeça, 
rafos de Oalor, arrepios, crise de nervosismo. 

Sempre n má oirculnçüo do sangue 80 dévain: — varizes 
internas ou externas, ulceras vnricósas, peruas inchadas acoui-

Ílanhadas de manchas violáceas, flebite*, que torturam «ma in-
inidado do mulheres e em particular aquelas que trabalham. 

E sempre í dofoitnosa circulação do sangue se devem 
as dolorosas complicações da Edade Critica, falta de regrtu e 
sofrimentos que derivam de nietrites,- fibromas, etc. 

l'ara evitar estes males e peiígos, toda a mulher çulda-
ctos.-t de Bua saúde deve recorrer imediatamente ao REBULA-
DOK SANT'ANNA, o melhor preparado até hoje conhecido pata 
a cttra ratlicdl de todas as doenças e enfermidades qtte ata-
cam a Mulher; 

R e g u l a d o r S a n t ' A n n a 

Palavras ao vento... 
Cont. dn i.a página 

fé, isto c, não sendo crente, o 
remedio não faz nenhum efei-
to!.. 

Assistindo a uma sessão prá-
tica, ao finalizar, pergunta ao 
presidente, um assistente;—co-
rno í qüe o espirito segura a 
mão do médium para escre-
ver?— instrução do presi-
dente:—Ora essa, você não sa-
be? Do mesmo modo que um 
espírito se apodera do corpo de 
um médium falante, expulsan-
do o dono do aparelho, que, 
assim livre se afastará para lon-
gínquas paragens, podendo ain-
da vêr o que se passa, como 
se desincarnado fôra... assim, 
no médium escrevente é o es-
pirito quem segura a mão do 
médium para escrever... Afi-
nal, para dar-tc uma explica-
ção ás direitas, levaria tempo. 
Estude os livros dos Médiuns 
que lá você encontrará a expli-
cação dessts fenómenos". 

"Um secretário, perito em 
leituras evangelicas, discursa so-
bre o suicidio. Interpelado de-
pois por um adepto simples, mas 
de bôa vontade, sobre o des-
tino, pontificou das eguinte fôr-
ma: "Destino? 

Sei-lá o que c destino?! Acho 
porem, que tudo quanto acon-
tece em nossa vida desde o 
nascimento até a morte é o 
destino. 

Até o suicidio é obra do 
destino!!! 

Sé quizeres saber mais algu-
ma coisa sobre esta magna ques-
tão, estude, faça como eu fiz!!! 
. Que vale prosseguir em tais 
fitos?!! 

Infelizmente eles são incon-
táveis, mas, felizmente todos os 
espiritas estudiosos os conhe-
cem e sabem descupa-los... Que 
incoerências desse quilate não 
nquebnfntam o ânimo dos es-
píritas instruídos e benevolen-
tes, estou mais do que Certo. E 
com isso ine contento. 

José Russo. 

Associação de Moças Espítas 
de SANTOS 

Fm dias dr> mês dc Agosto 
proximo passado, tivemos a gra-
ta visita do Confrade Eulálio, 
do Estado da Baia, que em vi-
sita aos seus parentes aqui re-
sidentes, não quiz passar como 
materialista no meio de untos 
confrades. Fez três palestras, dei-
xando gravado na mente de tão 
numerosa assistência belos ensi-
namentos da ciência e da moral 
espirita. Dotado de um espírito 
elevado, deixou transparecer a-
través o véu material sua pa-
lavra dc aféto e caridade, apa-
nágio de espíritos encaminha-
dos na seára do Pai. 

Nos mesmos dias, por gen-
tileza dos confrades de Catan-
duva, esteve entre nós o con-
frade snr. Rosalvo Cardoso, 
dentista, residente em Bebedou-
ro. Fez um belíssimo discurso 
de caráter puramente doutrina-
rio atjui neste recinto de ove-
lhas avidas da sabedoria divina. 

Ambos, souberam Cativar a 
simpatia dos assistentes que nu -
ma fervorosa pre-çe agradece 
rarii a Deus e a Ele pedimos 
à luz necessária para guia los na 
send» do Bem. 

Do Correspondente 

A G E N T E S V E N D E D O R E S 
Estamos precisando com urgência, de pessoas ativas e 

desembaraçadas, para serem nossos Agentes-vendedores, nes-
sa praça, para a colocação dos nossos afamados produtos de 
grand,e consumo em todas as classes sociais, lucrando com 2 
ou 3 lioras de serviço diário 2008000 a 3008000 semanais. Capi-
tal insignificante para inicio da Representação. Concederemos 
exclusividade de vendas nèssa praça. Para imediato inicio das 
vendas, rogamos a todas as pessõas interessadas nos escrever 
juntando endereço c 38000 em dinheiro, sob carta registrada, 
para a remessa de AMOSTRAS, CATALOGOS, E DETALHES 
D 0 3 J íOSSOS PRODUTOS. Laboratório Clarèol, Caixa Postal 

— 3963, São Paulo. — 

Ajuste matrimonial 

Dos snrs. Oscar Brasilino dos 
Santos e Agostinho Tozi e suas 
respetivas senhoras, tivemos o 
prazer de receber gentil con-
vite para assistirmos ao áto do 
casamento de seus filhos Snrta. 
Josefina Brasilino e Valdemar 
Tozi, a realisar-se no próximo 
dia 3 dc Outubro, na séde do 
"Espanha Futebol Clube", ás 
18,30 horas. 

Muito gratus, far-nos-emos 
representar, formulando desde 
já votos de mil venturas ao jo-
vem par. 

NOVO CINEMA 
No bairro da Estação foi 

inaugurada mais uma casa de 
diversões deste gênero que 
recebeu a denominação de "Ci-
ne Para Todos", que é de pro-
priedade da empresa "Conde 
& Franco". 

Curso de Madureza 
Em ginásio ofieialisado 

curso completo, que dá 
direito á matricula em 

qualquer faculdade, 

EM 2 ANOS E POUCO 

Informações coru 

DIocésío de Paula 
H. Major Claudiano - 1130 

Dr. I. Maciel de Castro 

Esteve na cidade, tendo re-
gressado á Capital, o dr. Ma-
ciel de Castro, prestigioso de-
putado á Camara Legislativa 
do Estado. 

S. Excia., lia dias, foi alvo 
de tttna justa homenagem que 
lhe prestaram seus amigos de 
Ituverava, oferecendo-lhe um 
banquete de 100 talheres e no 
qual tomaram parte os princi-
pais elementos da politica da 
rona. 

Comemoração do 3 de Outubro 
A 3 de Outubro vindouro 

transcorret-se-á mais uma da-
ta do nascimento de Kurdec, 
o codificador da doutrina. 

Nesst: dia e em comemora-
ção ao grande mestre, haverá 
uma sessão solene no centro 
espírita local, ás 20 horas, pa-
ra o que são convidados os 
confrades, e todos em geral. 

C R E N Ç A 
A crença cm Deus e na imor-

talidade da alma é uma fonte 
dc consolações que, elevando o 
homem, o fortaltce na adver-
sidade e na dôr e o torna, pe-
lo trabalho r pela prática de 
bem, um elemento primordial e 
imprescindível na sociedade em 
que vive. 

O homem sem crença é co-
mo um barco sem rumo; va-

ga á mercê de influencias es-
tranhas que podem ser-lhe fa-
voraveis se a corrente fòr de 
feição, mas também o podem 
precipitar no abismo se forem 
maléficas. 

O crente não deixa o seu 
ideal navegar á deriva; tem um 
rumo determinado e caminha 
direito á méta que a sua ideo-
logia lhe marcou. Sem desfale-
cimentos nem tibiezas, firma-se 
na sua crença e dela recebe i 
força que o alenta e lhe dá co-
ragem para vencer todos os 
obstáculos e seguir alegre pelo 
caminho da vida com aquele 
otimismo que parece ingenui-
dade mas que é a melhor ala-
vanca com que se pode remo-
ver esses obstáculos. 

A crença em Deus é a cren-
ça nà infinita bondade, na máxi-
ma tolerancia e na verdadeira 
justiça. Dentro dessa ideologia 
está a Virtude das virtudes for-
mando a Unidade pura e inte-
gral á qual o crente aspira e 
que deve ser o alvo de todas 
as suas ações e pensamentos pa-
ra que, espirittializando-se, pos-
sa atingir o Fóco Criador sem 
que a pureza da Sua luz des-
lumbre e o cegue. 

A crença na imortalidade da 
alma torna o homem mais se-
nhor da sua individualidade e 
mais conscio do seu destino 
porque sabe que está trabalhan-
do e aperfeiçoando o seu pró-
prio Eu para que esse destino 
seja o mais agradavel possível. 
Esta crença faz com que o ho-
mem reconheça que o seu sêr 
é uma força indestrutível e per-
manentemente em ação traba-
lhando para um fim elevado 
obedecendo, assim, á lei fatal 
do progresso que em tudo se 
manifesta. 

Se essa crença for fortaleci-
da pela da pluralidade das exis-
tências — corolário da Justiça 
imanente— o homem não con-
fia apenas na justiça humana — 
mais ou menos falível — mas 
eleva o seu pensamento para 
mais além, em que o esforço 
dispendido para o seu aperfei-
çoamento moral e intelectual 
será devidamente compensado; 
Senhor de uma crença forte e 
raciocinada á qual a fé inata 
cedeu o lugar, o homem esfor-
ça-se por tornar o sru Eu tão 
puro como essa crença e, as-
sim, dignificando-se, dignifica o 
ambiente cm que vive e acele-
ra a evolução da Terra que 
passará em pouco tempo á ca-
tegoria de mundo perfeito. 

M. Tavares 

F A L E C I M E N T O 
Na Capital do Estado, onde 

se achava enfermo, acaba de 
falecer o snr. Joio Silva Cam-
pos, filho do nosso amigo 
eap. Pedro Severino da Silva. 

Nossas condolências á dis-
tinta família e votos de paz 
ao espírito ora liberto. 


